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A-8 trazia a informação que a proposta de restauro estaria
concluída no mês seguinte e que, desde julho daquele ano,
técnicos da Companhia Paulista de Obras e Serviços (CPOS)
estudavamas características originais do imóvel. A prospec-
çãocromática(descamaçãodapintura)feitanaépocaidentifi-
coudezmãosdetintanasparedesinternasdocasarão.

ATribunanãoesquece

No iníciodoséculo 20,o Instituto
DonaEscolásticaRosasurgiu
comoumaobradebenemerência
destinadaaabrigar eeducar
meninospobreseórfãos, que
tambémdeveriamaprenderuma
profissão.Tal condiçãoconstano
testamentodeJoãoOctáviodos
Santos,donodo imóvel herdado
pelaSantaCasadaMisericórdia
deSantosapós suamorte.Porém,
em1931, devidoà faltade
condiçõesadministrativas, a
irmandadequemantémo
hospitalpassoua
responsabilidadepedagógicaao
Estado.Trêsanosdepois, o
GovernoEstadual iniciouo regime
deexternato, tambémvoltadoàs
meninas.Em2004,a
administraçãodaescolapassou
paraoCentroPaulaSouza

OcasarãoqueabrigaaEtec
EscolásticaRosa foiprojetadoem
estiloarquitetôniconeoclássicoe
ganhouatributosneocoloniais e
barrocosnadécadade30.O local
é tombadopeloConselhode
DefesadoPatrimônioCulturalde
Santos (Condepasa) epelo
ConselhodeDefesado
PatrimônioHistórico,
Arqueológico,Artísticoe
Turístico (Condephaat),
vinculadoàSecretariadeCultura
doEstado.Por isso,qualquer
intervençãonoprédiodeveter
aprovaçãodosdoisórgãos

“Estudoláedigoqueexistem
tantosproblemasqueatéo
nossoauditórioestá
interditadoporcausadas
chuvas.Estámuitocomplicado
mesmo”
GiselePontes

“Algumaspartesdoprédio
estãorealmentecaindo.Fomos
alertadospelosprofessores
sobreascondiçõesemqueo
prédioseencontraeos locais
quedevemosevitar”
JúliaFernandes

“Ésópassaremfrenteque
seconstataoabandono”
MarioMarin

Alguns pontos estão até com o acesso interditado

Aagoniadeumimóvelcentenário
ComplexodaEscola Técnica EscolásticaRosapadece com inúmeros problemasestruturais e esperapela prometidaobra de restauro

LEONARDOCOSTAS
DAREDAÇÃO

O imponente casarão centenário que abriga a Escola
Técnica Estadual (Etec) Escolástica Rosa, próximo à
FontedoSapo,naAparecida, emSantos,pede socorro.
O imóvel apresenta inúmeros problemas estruturais.
Alunoseprofessorestemempelopior.
“Estamosmuitopreocupados.Éumatragédiaanun-

ciada”, relata um professor que trabalha no local há
maisdedezanoseprefereoptarpeloanonimato.
Suaangústia é perfeitamente compreensível. Afinal,

nãoprecisasernenhumperitoparaconstatarosproble-
mas no complexo. Na grade e portões de entrada é
impossível não notar as ferrugens. No teto, as infiltra-
çõesestãoàmostraparaquemquiserver.
Nointeriordaedificação,paredesmofadas,descasca-

das e colunas corroídas com vigas de sustentação à
mostra. Em alguns pontos, o mato alto também se faz
presente.
“A situaçãoestá cadavez pior.Existemáreas interdi-

tadas, pois há o risco de cair o reboco.Quando chove, a
infiltração é tamanha em algumas salas que não se
podedaraula.Aparte elétrica está exposta”, descreveo
professor.
A Etec Escolástica Rosa é administrada pelo Centro

PaulaSouza, órgão subordinadoaoGovernoEstadual.
Em novembro de 2012, A Tribuna publicou que no
mês seguinte seria concluído um projeto de recupera-
ção para o casarão que, desde sua fundação, em 1908,
nuncafoirestaurado.
E o denunciante acredita que nunca será. “Essa

história de projeto acontece há mais de quatro anos e
não sai do papel. Está chegando a um ponto que não
terá recuperação”. Ele deixa no ar uma questão: “Há
um laudo de segurança que comprove as condições de
usodoprédio?”.
O professor afirma que faz o alerta por amor à

instituição e exime a direção de qualquer culpa. “Estu-
dei no Escolástica Rosa e trabalho lá há um bom
tempo. Falo tudo isso pelo carinho que tenho pelo
lugar e entendo que a atual situação do edifício não é
culpadadiretoria. Issoéalgoqueestámaisacima”.
A assistente administrativa Elaine Cristina Rodri-

gues Fontes, de 32 anos, fez oEnsinoMédio na unida-
de, entre 1996 e 1998, e, depois, o Curso Técnico em
SegurançadoTrabalho, finalizadoem2013.Eladescre-
veumpoucodoquevivenciounosdoisperíodos.
“Nãotiveconhecimentodenadaquetenhadespenca-

do,mas o risco existe e isso é fato. Acreditoque alguém
só irá tomar providências quando acontecer algo gra-
ve. Teve uma época emque nas salas de aula tínhamos
citronela por conta da quantidade de mosquitos e
houveatéalgunscasosdedengue”, comenta.
Quando chove, Elaine diz que a situação se agrava.

“Hágoteirasquandoachuvaé forte.Otelhadoéantigo
ea estruturado teto ainda édemadeira.A culpadamá
conservaçãodoprédionãoédos funcionários.Emdias
assim,existe todaumamobilizaçãodealunos,professo-
res e funcionários para que as atividades continuem,
masosestudantessãodispensadoscasonecessário”.

RESPOSTA
Em nota, a assessoria de imprensa do Centro Paula
Souzadeupoucos esclarecimentos.Afirmou, somente,
que há previsão (mas não deu prazo) de obra de
reformae restaurodoprédio daEtecDonaEscolástica
Rosa e o projeto para a realização dos trabalhos é
elaborado pela Companhia Paulista de Obras e Servi-
ços(CPOS).
Diz, ainda, que no ano passado, o Estado investiu

mais de R$ 1,1 milhão para reformas das instalações
elétricas, adequação da cabine primária e distribuição
da rede estruturada da unidade. Entre 2010 e 2014, o
valorde investimento superouR$557mil emmobiliá-
rios e equipamentos. Atualmente, 1200 estudantes
estãomatriculadosnaEtec.
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tombamento

Ferrugem é visível na grade e no portão da entrada
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Nos imponentes arcos do pátio interno, revestimento está mofado e descascado. Há também infiltrações

História

Depoimentos
noFacebook

Funcionários temem que aconteça algum acidente
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